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Empresas terão
programa de crédito

MICRO E PEQUENAS

Procred prevê linha de empréstimo com juros baixos

RENATO ALVES/ AGÊNCIA BRASÍLIA

A proposta foi uma das matérias polêmicas que levaram a conflitos entre o governador Ibaneis e distritais

MARCELO CASAL JR./AGÊNCIA BRASÍLIA

DF apresentou o menor tempo de
abertura de empresas em 2020

HYLDA CAVALCANTI
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

A Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) aprovou, em
segundo turno, o Projeto de

Lei (PL) que institui o Programa
Emergencial de Crédito Empresa-
rial do Distrito Federal (Pro-
cred-DF). O programa tem como
objetivo ajudar micro e pequenas
empresas e microempresários in-
dividuais do DF, diante da crise eco-
nômica observada com a pande-
mia do novo coronavírus.

Na prática, o Procred –
que foi encaminhado à
CLDF pelo Executivo –
prevê uma linha de cré-
dito especial, com taxas
de juros mais baixas, pa-
ra este segmento da eco-
nomia. Também beneficia empre-
sas de qualquer porte dos ramos de
cultura, turismo e educação.

A proposta foi uma das matérias
polêmicas que levaram a conflitos
entre o governador Ibaneis Rocha e
deputados distritais, na última se-
mana – ao lado do projeto referente
ao Programa de Regularização Fis-
cal do Distrito Federal, o novo Refis.

A reclamação do governador foi
de que o grande número de emen-
das apresentado aos dois projetos
terminariam por desvirtuar os tex-
tos, mas após várias reuniões, os
parlamentares conseguiram che-
gar a pontos de consenso, manten-
do várias emendas e retirando ou-
tras, o que permitiu a aprovação da
matéria.

No total, o texto foi aprovado com
20 emendas das mais de 50 apresen-

tadas inicialmente. A retirada de
boa parte delas foi fruto de ampla
negociação da base aliada do gover-
no com os parlamentares que ques-
tionavam pontos do projeto, mas
imperou o entendimento de se bus-
car o melhor para ajudar a popula-
ção neste momento de pandemia.

Novo Refis
Já o projeto do Refis, foi retirado

de pauta na última quarta-feira pe-
lo líder do governo, deputado Cláu-
dio Abrantes (PDT), para que seja
mais discutido e possam ser diri-

midas divergências ainda existen-
tes em torno do texto.

O novo Refis tem votação espera-
da para a próxima semana, mas
não há anda certeza quanto a uma
data. Muitos deputados conside-
ram importante a realização de no-
vas reuniões entre eles represen-
tantes do GDF para esclarecimento
de vários pontos tidos por eles co-
mo polêmicos.

Conforme afirmou o relator do
projeto do Procred na Comissão de
Desenvolvimento Econômico Sus-
tentável (CDESCTMAT) e autor da
maior parte das emendas, deputa-
do Eduardo Pedrosa (PTC), o texto
final resultou de ampla discussão e
negociação. "Chegamos a um con-
senso e conseguimos aprimorar a
proposta", disse.

Entre as emendas acatadas, está

a que estende o programa de crédi-
to a empresas de qualquer porte
dos setores de bar e restaurante;
academias de ginástica e de luta;
estética beleza e cuidados pessoais,
e promoção de eventos sociais.
Também foi aprovada emenda que
incluiu a possibilidade de paga-
mento de IPTU e IPVA por meio do
programa.

O PL estabelece que, para terem
acesso ao Procred-DF, as empresas
devem estar estabelecidas no Dis-
trito Federal e devidamente inscri-
tas no Cadastro Fiscal do DF (CFDF).

Fundo garantidor
O texto do Procred inclui,

também a criação de um fun-
do garantidor para estabele-
cer a proteção à instituição fi-
nanceira credora para cober-

tura de possível risco em razão de
inadimplência.

E determina que as linhas de cré-
dito sejam oferecidas pelo Banco
de Brasília (BRB), e os créditos res-
peitem o limite de 40% da receita
bruta anual de 2019 para as empre-
sas com um ano ou mais de ativida-
de, ou de até 40% do faturamento
mensal do mesmo período para as
demais.

As empresas que contratarem o
serviço oferecido, conforme o tex-
to, precisarão declarar oficialmen-
te a destinação dos recursos apor-
tados e se comprometer a manter
os empregados em número igual
ou superior ao existente na data de
29 de fevereiro.

Com a aprovação, a matéria se-
gue agora para sanção por parte do
g o v e r n a d o r.

Linha de crédito também
beneficia empresas de cultura,

turismo e educação

Abertura de firmas
no DF é a mais rápida

EMPREENDEDORISMO

Brasília conquistou o posto de
capital mais ágil em abertura de
empresas no Brasil, segundo le-
vantamento apresentado pelo
Ministério da Economia. Além
disso, entre as unidades federati-
vas, o Distrito Federal também le-
va o primeiro lugar no quesito
menor tempo.

O Boletim de Empresas do pri-
meiro quadrimestre de 2020 foi
apresentado, na manhã de on-
tem, pelos secretários adjunto de
Desburocratização, Gestão e Go-
verno Digital, Gleisson Rubin; de
Governo Digital, Luis Felipe Salin
Monteiro; e o diretor do Departa-
mento Nacional de Registro Em-
presarial e Integração (Drei), An-
dré Santa Cruz.

“Houve uma queda no tempo
de 14 horas em relação ao terceiro
quadrimestre de 2019. E, além das
medidas tomadas pelo governo
federal, devemos destacar que es-
se resultado deve-se ao processo
de transformação digital que to-
das as juntas comerciais vêm fa-
zendo”, apontou Santa Cruz.

O Distrito Federal foi a unidade
da federação que apresentou o
menor tempo de abertura de em-
presas neste primeiro quadri-
mestre de 2020: 1 dia e 1 hora, uma
diminuição substancial de 2 dias
e 7 horas (68,8%) em relação ao úl-
timo quadrimestre de 2019. No
mesmo período, o estado da Ba-

hia registrou o maior tempo de
abertura de empresas no Brasil:
10 dias e 8 horas.

Em relação às capitais, Brasília
foi a melhor e, no outro extremo,
Salvador teve o desempenho
mais baixo entre as capitais, com
tempo de 31 dias em média para
abrir um novo negócio.

No primeiro quadrimestre de
2020, foram abertas 1.038.030 em-
presas no Brasil, o que representa
um aumento de 1,2% em relação
ao último quadrimestre de 2019 e
queda de 1,1% quando comparado
com 2019.


